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Verificou-se a associação entre as desordens de mobilidade e a prevalência de 
incontinência urinária em mulheres idosas com ou sem diagnóstico clinico de Parkinson, 
através de um estudo transversal de caráter observacional, coletando dados de 20 idosas, 
sendo 5 com Parkinson (G1) e, 15 sem Parkinson (G2). Como critérios de elegibilidade para a 
pesquisa, as participantes deviam possuir idade maior que 60 anos; capacidade de caminhar 
sem uso de dispositivos de auxílio na marcha; ausência de comorbidades cardiovasculares, 
metabólicas ou respiratórias, que impossibilitem a realização do teste; capacidade de 
responder a comandos verbais simples necessários para o entendimento do teste; e visão 
normal ou corrigida. Foram coletados dados sociodemográficos e antropométricos, e foram 
usados relatos de ocorrência incontinência urinária (Questionário Internacional de 
Incontinência Urinária– Short Form) e análise da mobilidade (teste de caminhada de 400 
metros e o Short Physical Performance Battery). As informações foram dispostas após uma 
análise estatística descritiva (média, desvio padrão, valores máximos e mínimos), assim como 
frequências absoluta e relativa. Como resultados da pesquisa, foi observado que o grupo G1 
apresentou IMC classificado como obesidade e o grupo G2 como sobrepeso, as participantes 
apresentaram um grau de mobilidade de moderado a baixo de acordo com os testes de 
mobilidade, 6 idosas do total relataram sintomas de incontinência urinária. Conclui-se que as 
idosas com Parkinson possuem menor mobilidade quando comparadas as sem Parkinson, e 
esse déficit se aumenta quando há a incontinência urinária instalada. 
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